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Eleição de 27 de
Dezembro

(X)
Resultado de 20 municípios

até hoje conhecido:
Municípios
Itapipoca
Uruburetama
Arraial
Santa-Cruz
Ibiapina
Tianguá
Viçosa
SanfAnna
Ta.mboril
São Benedicto
Massapê
Acarahú
Ipueiras
Independência
Tauhá
Sobral
Ipú
Camocim
Palma
Nova-Russas

Atualpa-
911
218
191
190
503
371
472
389
393
596
474
202
290
250
542
471
340
249
340
111

-Olavo

245
197Í
141!
105.
J 01 j
193!
132
243
254
271

0
201
210|
200;

0
860
33l|
334
300
111

to attribuições desta delegacia.
Saudações—a) Antônio Lo-

pes, Delegado de Policia
MASSAPÊ

O vigário de Massapê, tele-
graphou ao Presidente do Es-
tado, protestando contra o regi-
men da apperssão.

Te egrammas
(X)

Fortaleza, 30—Foi imponente
o banquete oíTerecido no Rio de

Massapêr^-Na qualidade Janeiro ao Senador Washington
de parocho desta freguezia a-
lheio às lucras políticas, trago
a V. Excia. meu protesto con-
tra o regimen de terror implan-
tado nesta cidade e na zona
norte pela força policial nella restabeleça seguirá para
espalhada..

Sei que hoje foi publicamente
desacatado sem motivo justifi-
cavei o illustre deputado Mo-
reira de Azevedo, pessoa mo-
deradissima lente da Faculda-
de de Direito.

População inteira alarmada
protesta por meu interme-
dio por esta e outras mais ho-
rorosas injustiças.

7.503 4.479

DR. 055IAN DE AGUIAR

TELEGRAMMAS

CAMPO-GRANDE
Campo-Grande, 29—Tabel-

liao João Cicero abusando con-
fiança Juiz Municipal que havia
deixado sobre sua guarda livro
destinados eleição 27 corrente,
fez eleição clandestina bico
penna desde 23 ou 24 cor-
rente, tendo juiz por tamanha
bandalheira suspendido dito ta-
bellião por 30 dias. Não tendo
sido aberta secção eleitoral
deste município para se pro-
ceder eleição que devia reali-
zar-se naquelle dia, foi proce-
dida eleição em cartório no
praso da lei obtendo dr. Atu-
alpa 99 votos.—Apparicio Ma-
galhães, Prefeito Municipal.

SANTA-CRUZ
Entre o dr. Chefe de Policia

e o Delegado de Santa-Cruz
foram trocados os seguintes
telegrammas:

Fortaleza, 26—Delegado Po-
licia, Santa-Cruz. Deveis aquar-
telar vossa força dia eleição
sò sahindo para manter ordem
publica caso qualquer pertur-
bação. Não deveis consentir
gente armada fim evitar qual-
quer incidente pleito corra pia-
cido livremente.

Santa-Cruz, 27— Exmo. Sr.
Dr, Chefe Policia. Fortaleza.

Respondendo vosso tele-
gramma de hontem tenho a
informar a V. Excia. que for-
ça publica desta Villa ha doze
dias acha-se a disposição do
Sr. Thiago Memória, de ordem
do Sr. Cornmandante da se-
gunda divisão estacionada em
Sobral, annulando por comple-

Clinica Medica, Partos e Ope-
rações.—Doenças de Senho-

ras. Syphilis e Pelle.
MASSAPÊ

í¥ ENEN-Benedicta para
nos incompatibilizar
com os seus amigos,

disse pelo seu pasquim, que na
qualidade de correspondente
de um jornal fortalexiense, "es-
tamos semeando ventos para
colhermos tempestades".

E' mesmo de admirar que
Nenen-Benedicta ainda não
tenha colhido tempestades,
pois, nesta cidade, pelo seu
pasquim, ha muitos annos que
semeia ventos.

Si Nenen-Benedicta pareces-
se gente, como se costuma di-
zer, e não fosse tão persegui-

Luiz, futuro Presidente da Repu
blica, no dia 28 do corrente.

Fortaleza, 30—Continua en-
íermo o Deputado Federal Dr.
Floro Bartholomeu que logo que se

o Joa
zeiro.

Fortaleza, 30—Tem causado
geral indignação o procedimento
do governo coagindo o eleitorado
no pleito de 27 do corrente.

Fortaleza, 30—O "Correio do
Ceará" ataca o tartufismo do
Presidente e diz que o Deputado
Manoel Satyro se diz mentar do
Governogabando-se de ter afastado
a prudente interferência que tinha
junto ao Presidente o Secretario
Dr. José Carlos de Mattos
Peixoto.

Fortaleza, 30— Não haverá
convocação extraordinária do Con-
gresso.

Fortaleza, 30—Os Democratas
amigos do Coronel Anastácio
Braga offerecerão dominga um
banquete a este grande chefe local
em homenagem ao seu alto valor
e leal altitude.

Fortaleza, 30—Embarcarão no
dia 1" de Janeiro para essa ca-
pitai o Senador João Thomé e o
Deputado Moreira, da Rocha que
virão assistir a apuração da elei-
ção no dia 26 de Janeiro.

Fortaleza, 30—O Senador João
Thomé teve longa coníerencia
com o Senador Washington Luiz
sobre a politica do Ceará.

Forlaleza. 30—Tem causado
estranhesa o Ceará bater palmas
a acção da policia no pleito de
27 do corrente, quando era aquelle
jornal quem mais atacava o Go-
verno e a sua Policia.

assassinos não impediram de cum-
prir seu dever civico certo não
esmorecerá quaesquer que sejam
as forças que se lhe opponham
para continuar na defesa dos
seus direitos. Habituado luetas,
as revezes e vicíorias, estamos
certos de que esse valoroso par-
tido não deixará de patentear
nunca as suas qualidades moraes
de resistência e ardor civico. Re-
cebei os grandes appluasos e a
segurança de toda a solidariedade
e gratidão do Partido Democrata.
Paula Rodrigues, Hermenegildo
Firmeza, José Lino da Justa.

DR. FELICIANO DE ATHAYDE

Ex-procurador geral do Estado,
acceita o patrocinio de causas civis,

commerciaes e criminaes.
Residência—Praça de S. Sebastião.

Telepfi. n. 144—Fortaleza

Santas Missões
Tiveram inicio no dia 5 do

corrente na Cathedral Metro
politana as Santas Missões
que são pregadas pelos illus-
trados Padres lazaristas da
Congregação da Missão, Gui-
lherme Vassen, Luiz e Cabral
Gaussenhawen que para este
fim se encontram nesta cidade
a convite de S. Excia. o Sr.
D. José Tupyrnmbá da Forta,
amado Bispo de Sobral.

As missões durarão por es-
paço de 10 dias.

"A Imprensa" toma parte
muito intima nas alegrias que
experimenta o povo de Sobral,
nestes dias de festas espiritual.

Sr.a. Maria fllay-
de Vasconcellos
Victimada por insidiosa moléstia

que zombou de todos os recursos
médicos, suecumbiu, nesta cidade,
no dia 28 do mez próximo passado,
a prendada e distineta senhorita
Maria Alayde de Vasconcellos,
filha do saudoso cidadão Miguel
José de Vas.:oncellos e da exma.
senhora D. Franeisca Ribeiro de
Vasconcellos.

Dotada de apreciáveis qualidades
moraes, senhorita Alayde fazia parte
da associação das Filhas de Ma*
ria, núcleo de piedosas moças das
mais distinetas familias de Sobral.

A saudosa extincta entregou a
sua alma ao Creador verdeiramen-
te conformada, demostrando noa
seus'últimos momentos apreciável
disposição de espirito.

Ao seu enterro que se reflizou
pela manhã do dia seguinte ao do
seu passamento compareceu incor-
porada a Associação das Filhas de
Maria e avulíado numero de cava-
lheiros

Sobre c caixão viam-se coroas
das quaes pendiam fitas com ex-
pressivas dedicatórias.

No enterro tocou a "Euterpe So-
bralense" marchas fúnebres."A Imprensa" contristada com o
doloroso passamento de tão digna
senhorita, apresenta, nestas linhas,
seníidos pêsames a sua desolada
mãe e ao seu irmão, o nosso pre-
sado amigo joão Ribeiro de Vas-
concellos.

Domingo, às 6 horas, na Cathe-
dral faram celebradas missas em
suffragio da alma da senhorita .Ma-
ria Alayde de Vasconcellos.

JOSÉ' PASSOS FILHO
CIRURGIÃO-DENTISTA

5 Diplomado pela Faculdade e Pharmacia e
Odor.lologia de Fortaleza.

CONSULTAS: todos os dias úteis das 13
ás 17 horas. RESIDÊNCIA: Praça da

Sé 14-SOBRAL.

do pela sombra da incauta
Benedicta, tomaríamos a serio j Fortaleza. 30—A maioria do
a sua aceusação e, mais uma do Dr. Atualpa sobre o Dr. Olavo
vez, O pegaríamos pela gola. è de um 1770 votos escluindo o

Saiba, Nenen-Benedicta, que resultado da eleição de Ubajara
não tememos ameaças, o qual ainda não é conhecido,
que os seus amigos muito Fortaleza, 1—O "Diário do
bem lhe conhecem, e são bas- Ceará" publicou o resultado da
tante precavidos contra as suas eleição, excluindo Ubajara, o qual
explorações e tendenciosas ba- foi o seguinte: Dr. Aíualpa Bar
leias.

__________*..

As assignaturas d'uÀ lmpren-
sa" são pagas adiantadamente.

bosa Lima 7.503 votos Dr.
Olavo d. Oliveira 4.479 votos.

Fortaleza, 1—Foi dirigido ao
Cel. Anastácio Braga valoroso
chefe democrata de Itapipoca o

Ann.uíT.Pün rvn .un^cTAc seguinte telegramma: Lei. Ànas-
ARREMATAÇÃO DE IMPOSTOS , ° R .. Bu A .Z. „._ íacio braga Itapipoca. Acabas

Na Perfeifura Municipal foram dar eleição 27 uma prova sua ro-
arrematados os seguintes impostos busía tão brilhante vosso presti-

O de cargas por Estacio Ro- gio e da vossa coragem
drigues dos Santos.

O de suinos, lanigeros e

Às assignaturas d' «A Imprensa!
são pagas ediantadamente
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Wald
ca-

emarprinos, por Francisco
de Vasconcellos

O de água e luz as prisões e

cívica
que nos sentimos orgulhosos oo-
der em nome do Partido Demo-
crata enviar-vos os mais calo-
rosos parabéns. Um Partido que
conta no seu seio homens do vosso

quartel, por Gustavo Rodrigues valor e de outros aos quaes as
de Souza. baionetas policiaes e rilles dos

i

Nomeação

Consta-nos que foi nomeado
e assumio o exercicio de sub-
delegado de Policia desta cida-
de o cidadão Diogo Ribeiro
Filho.

Continua em exercicio pleno
de Delegado de Policia desta
cidade o nosso amigo Anthe-
ro de Castro, a quem devem
ser dirigidas as queixas que fo-
rem de direito.

O artigo 43 do Regulamento
Policial do Estado diz o se-
guinte: 

''Os sub-delegados de
Policia dos Districtos que fo-
rem sedes de Delegacias aü-
xiliarão o Delegado do termo
executando os serviços que
lhes forem distribuídos e su-
bordinando-se à sua autoridade.

No artigo acima estão cia-
ramente di.iniuas as attribui-
ções do Delegado de Policia e
do Sub-Delégado."

CIRCULO DE OPERÁRIOS E
| TRABALHADORES CA- .,,..,

THOLICOS S.JOSÈ %.—(-*.) , íf
Festejou esta progressista asso-

ciação cie operados cátholicos no
dia 1 do corrente, o seu primeirolustro de existência, com uma em-
polgante sessão que teve o com-
parecimento do Revdmo Pe. JosèQerardo Ferreira Gomes, avultado
numero de associados e represen-
tantes da imprensa.

Após a abertura da sessão quefoi presidida pelo Sr. Raymundo
Archanjo Ribeiro e secretariada
pelo Sr. Benedicto Moreira, foi
pelos operários cantado o hymno
do Circulo, o qual foi acompanhado
pela "Euterpe Sobraíense".

Em seguida produziu enthusi-
astica oração aliusiva ao acto, o
digno sacerdote Revdmo. Pe. Ge-
rardo, que ao terminar foi muito
applaudido.

Passou, então, o Sr. Presidente
a ler o seu relatório e a lista dos
novos associados, c, destribuio aos
presentes, como lembrança, uma
medalha do glorioso S. josé."A Imprensa" noticiando o «pri-
meiro lustro de existência de tão
útil associação de operários catho-
licos, formula ardentes votos peloseu brilhante progresso.
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Avisa o publico em geral que nunca teve necessidade de
vender os seus productos çorii o nome de outios fabri-

cantes, porque não lhes encontra superioridade e
sim mistificações prejudiciaes ás roupas e á saúde

das lavadeiras que teem a infelicidade de
comprar certas marcas de sabão à venda

ultimamente em nossos mercados.

Faço este aviso porque'"certos revendedores de sabão, para causar
effeito, saem fora dos limites de uma propaganda decente, em-

pregando todos os meios ridiculos e condemnaveis. Diz elle
em seu reclame : —previno aos consumidores de nossos

sabões, que estão apparecendo em algumas caixas do
nosso produeto algumas barras assim carimbadas :

Síbão Gurg.i, as quaes não são de nossa fabricação.
I udo isto meus caros leitores não passa de um embuste. As minhas
marcas de sabão são todas maicadas, não só as caixas como

as barras com a minha firma, pois que não tiraria lucro algum '
em querer coníundir o nosso sabão com um outro multo

Inferior. Farei duação de UM CONTO DF: REIS á Santa
Casa de Sobral se o propegandista dos srs. Siqueira,

Gurgel, Gomes & Cia Ltd. provar o que tem dito
nos seus espalhafatosos reclames. Caso não con-

siga provar, o. que é certo, o tal propagandista
fará a duação á Sanío Casa de um conto

de reis e ficará desmoralisado perante o
conceito publico. (4) 1

As marcas de sabão fabricadas em minha fabrica e
expostas á venda são as seguintes:

__!m!..^?_..?.—l?.llüiassa Pura> "Sabão Maravilha", "Sabão Ma-

gcstade^^Sabão Fonseca,,> ''Sabão Londres", "Sabão de Se-

gunda", "Sabão Americano", "Sabão Languebixa", "Sabão
a———— iMi-iw ii ii— i iwi ii K-iiiii i __i___mh_ihiiii_í—iiii b__-_—¦ *mwmi}mmwmmnm^ÊmÊi^Mmmaw^ajÊUÊmmwimMJÊ^mMmiL-j—m—^^mimm^m^mm^^

Amarello Tostado" e "Sabão Amarello Escuro".

(X)~
Recebemos a seguinte:

"Secreftria do Ipuçaba Fotft
bali Club, 1 de dezembro de
1925.

Illmo. Sr. Director d'A
Imprensa.—Sobral.

Cumpre-me levar ao conhe-
cimento de V. Excia. que, em
sessão de Assembléa Geral
realisada a 21 do passado, foi
eleita a nova directoria do
Ipuçaba, que ficou assim cons-
tituida:—Presidente, José Gen-
til Paulino (reeleito) Secreta-
rio, Manuel Bessa; Thesoureiro,
Edgard Corrêa (reeleito) Direc-
for techniço, Abdoral Tirnbó;
(reeleito) e Director de sport,;
Francisco Dias (reeleito). i

Fazendo essa communicação!
apraz-me reaffirmar aos des-!
se Club, os protestos da nos-!
sa mais franca estima e ami-!
zade.

Força e Alegria
Ipuçaba Foot-ball Club

O Secretario
M. BESSA
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FLORA CEARENSE
ELIXIR DEPURATIVO VEGETAL

w-ommvhék mmmmw^
Extrahida exclusivamente de plantas silvestres,

batatas e raizes, á 1 por cento, de cada
espécie, e 15 por cento de aicooi;

não contem drogas.
Esta fo.mxla é a unica ea mais infallivel contra as syphilis, impu-

resa do sangue, moléstia da pelle e rheuinatismo agudo, articular
ou gotoso. Tem produzido grandes effeitos na morféa ou mal de

Hansem, desapparecendo as placas encarnadas ou roxas e verme-
lhidões do rosto e do corpo.

O doente atacado dessa terrível moléstia, continuando o tratamento
por meio dessa formula, é provável obter a cura completa.

Quando todos os remédios falharem experimentem o ELIXIR DE-
PURAT1VO VEGETAL annnnciado por Daniel Carvalho. Appio-

vado e registrado pela Saúde Publica sob o n. 107. E' de effeito
mais rápido do que qualquer outro

Depura, Fortalece Fertilisa o Sangue e Engorda
Soberano contra veneno das cobras, e bastante quadruplicar a dose

para combater immediatamente o envenenamento, conforme attes-
tados recebidos de varias localidades.

W
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PREÇOS: l Ruzia 60#°0°
\ Um vidro 6#000

Pelo Correio, para o porte c registro mais 2$000
Pedidos dlrtctos a DANIEL PEREIRA DE CARVALHO

Praça Boa-Vista n. 25-Cidade de Sobral
irv*«8ni» d«» i 'rara
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As assignaturas da
«A IMPRENSA,,

são pagas adianta-
damente!.

Mais uma especialidade do ELIXIR DEPURATIVO VE-GETAL formula indígena
A pessoa que estiver usando este prodigioso Elixir para syphilisrheumatismo, impureza do sangue, moléstia na pelle, ou outras'moléstias de origem syphilitica, sendo attingido por uma cobra cas-cavel,_ esía livre da morte, porqne o sangue reage o veneno coma acçao das raízes e batatas medicinaes contra o veneno das co-bras; que contem a formula do Elixir Depurativo Vegetal; e nãoestando em uso, e bastante tomar 4 colheros de sopa de uma sóvez, e no dia seguinte repetir a dose que elimina immediata-

mente o veneno
UM CONSELHO UTlL:-Todos os fazendeiros, e homens que tra-balham no campo e lavoura devem ter em casa um vidro doEhxir Depurativo Vegetal, para esses casos urgentes, tomem notahoje mesmo em sua carteira para comprarem na primeira occasião.

A venda nas principaes pharmacias do
ESTADO DO CEARA'
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(SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA)

FUNDADO A 8 DE JANEIRO DE 1921

CAPITAL SÜISGRIPTO, ATÉ 30 DE NOVEMBRO DE 1925- BS. 373:000$Ü00

mm m m

Recebe dínnelro em depósitos, pagando as melhores taxas:

i nniPA rniA. De um ann0A PRASO FIXO. Re.°is » 8% ao anno
9% » »

10% » »De três »

Depósitos populares, com retiradas livres, de 10$000 a
5:000$000, juros de 6% ao anno.

CONTA DE MOVIMENTO-JUROS DE 4% AO ANNO

O Banco paga immediatamente qualquer deposito, á apresentação
do cheque ou recibo, devidamente legalisado, do depositante.

uuaaunM**nm

Opera em descontos de saques e promissórias endossadas ou avalisa-
das por firmas idoness, especialmente aos seus accionistas;

empréstimos de 50 % sob caução de títulos legaes-e cobra-
veis, em conta corrente garantida, a juros rasoaveis

Faz trensferencias de fundos para qualquer praça doJPaiz, por in-
termedio do Banco do Brasil, e directamente para Fortaleza e

outras praças onde tiver coríespondentes, á taxas módicas.

Encarrega-se de cobranças sobre iodas as praças da zona Norte doEstado, comprehendendo também Fortaleza, Tauhá, Vertentes,
e Independência, bem como sobre Piauhy nas praças de

Therezina. Campo-Maior, Castello, Pedro II e Peripery (28—50)

BDITàL
João Baptista Correia Lima,

Procurador das Rendas Muni-
cipaes de Cratheüs por no-
meaçâo legal, ete.

Por meio do presente edital
que será publicado pela im-
prensa, faço publico ao com-
mercio e em geral aquém in-
íeresar possa, que o Senhor
Prefeito Municipal exercendo
a competência que lhe faculta
a lei ri- 1942, de 21 de No-
vembro de 1921, titulo V, art.
38, n* 12, resolveu prorogar
a lei orçamentaria municipal de
n* 35, de 19 de Dezembro de
1924, que orçou a receita e
fixou a despeza do exercicio
financeiro de 1925, hoje findo
para o exercicio de 1926 atè
que seja criada pelos poderes
competentes a nova lei orça-
mentaria, visto cemo atè esta
data não foi votada ainda pela
Câmara Municipal a alludida
lei. j

Procuradoria das Rendas
Münicipaes de Cratheüs, em 31
cie Dezembro cie 1925.

O Procurador
João Baptista Corrêa Lima

- BORDADOS |
Aldra Pacheco Passos acceita a

preços módicos, todo e qualquer tra-'
balho de bordado a rnachina. 1

Residência: Praça da Sé n' 14.
SOBR-.L

As assignaturas d'"AImpren-
sa" são pagas adiantadamente

0 Banco de Credito Agricola
===== de Sobral -—

Vende os seguintes objectos, recebidos em pagamento de uma
hypotheca de M. Vergniaud & Filho:

1-0 prédio onde funcciona a casa denominada «ÉDEN», com um
, machmismo completo para produção diária de 35') kilos de geloem perfeito funcionamento, accionado por um motonitaliano ágasohna de 9 HP e mais os seguintes move.s exisS. no mesmo' estabelecimento: "U1U

2 Bilhares e ss/ pertences em perfeito estado; 38 Cadeiras austria-
ças; 10 bancas de madeira, cobertas de mármore; 1 cofre Sz'1 armação completa; 1 carteira; 1 Relógio. g '

2-.Um Locomovei Marshall fixo, a lenha com força de 10 HP auecorresponde a 22 cavallos effectivos. Este locomoVe! será entregue
\T to&LL 

'naUgUraÇâ° d,â luz eleMca- visf0 «tualmente ©
/lr*cne"d0 ^'apara Ihz a 50 casas particulares. 1 Dyna-mo com 100 amperes; 1 dito com 70 idem3'-Uma casa sita á Praça Senador Figueira, com 4 portas de frente

mediata 
° *° C°m fUnd°S resPectivos' Para entrega im-

4 ~l!"aÍS ° Se,finte: Um CINEMA com 400 cadeiras, funecionandocom apparelho novo, para ser entregue depois da inauguração daLuz elétrica, visto actualmente está sendo accionado pela ener-gia do «fcDbN», tendo o comprador de adaptar ao «ÈDEN-CINE»
energia por sua conta ^ ^i ^ ,

O BANCO DE CREDITO AGRÍCOLA DE SOBRAL recebe propostasemeartas fechadas até o dia 20 de Janeiro de 1926, as quaesserão abertas em reunião da Directoria.

Sobral, 10 de Dezembro de 1925.

A DIRECTORIA

u

LESIVEL
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Campeão, porque? AlgtK.u.
río_ pergunítirá, \1 nòs rt.sf.un-
dciéinos: e. mpeâ_rpQrqi,e ba-
teu todos os clubs desta ci-
dade, por mais de urna vez.
Campeã') porque bateu os va-
iorosps teárns do "Camòcinen-
se", de Camocim; 'Mpüçaba".
do Ipü; (que já bateu o "Vera
Cruz", üe Santa Cruz e "Cen-
tro Àr.is.tico,', de São Bene-
dicto); "Poty", de Cratheüs.
(que p bateu c "Tricy",.de
Tahuá), e campeão ainda por-
que bateu o pujante e disci-
plinado i.éam do "America",
de Fortaleza. »
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E' proclamado delipantemenle, pgrenfs uma assíster.-
is de duas mui pessoas, carrii

i norte mi tsrado.
7. ,c_..:____. _.¦!_«_

Entre verdadeiras e expon- Club dos Democratas, presen-
taneas manifestações de sadio; tes toda a Directoria do S. Cris-
enthusiasmo, foi que Sobral re- tovão F. C. e seus jogadores,
cebeu a digna embaixada spor- innumeros cavalheiros, deu in-
tiva do POTY F. C. '<.;resso a brilhante embaixada

De entre tantas provas cie (tio Club amigo, para apresen-
distinção e sympathia captivan-, tação cie credencias. Usou da
tes que Sobral tem recebido, a'palavra o Sr. Ani. de Alfíieida
vinda do agremiado Cratheüen- que tudo disse que sentíamos
se, certo foi a de que, com cie contentamento por vermos
mais carinho e enlevo, relem- em nossa terra comitiva cie
b.ramos sempre. tao alto lusirnento.

_íèffeito. Us

Em nos mandar se esmerou O Sr. Affonso de Araújo
Cratheus, os seus mais finos e- Chaves, em p_ttas.es de since-
lementos speiaes. Vinha a sua ridade agradeceu a merecida
brilhante embaixada tendo co- acolhida cia sociedade Sobra-
mo presidente o Dr. Francisco lense".
Leite de Albuquerque; joão' Jà conhecíamos nós, os so-
Lins Cavalcante, como vice- bráíenses, usando do termo íe-

Souza
sempre alerta pune diversos
locaes e algumas .charges»

Foi um resultado a bem di-
zer "frappé". Não significou s _
victoria nem traduziu para nin-!a ,c'"':

À presidente; na qualidade de se-'clinico, o pezo do POTY F. c
creíario geral, João Affonso de Era uma carga tremenda a
Almeida Valie; como primeiro' que o S Cliristòvão collocaya
secretario, orador ofíicial, cap-,sobre os hombros, o ter dese
tain geral, director desportivo bater com tão valoroso acjver-
e medico, respectivamente, os sario mormente na época ac-
senhores João Hollarida Cavai- iual em que os alisios da vie-
cante, Antônio Carlos Pinto, toria por vezes tantas lhe ha-
Affonso Meilo de Araújo Cha- viam agitado as cotos da ban-
ves, Joaquim Dias Martins, deira, somente lhe faltando
Francisco Anthero Correia. vencer um unico adversário leal
Lima, Dr. Benjamin Hortencio ínas temeroso, justamente o
de Medeiros. jPÕTY F. C.

Os jogadores visitantes to-; A ultima hora Simão, o ex-
dos amáveis, cordatos, de e- cellente beack rubro negro,íele-
ducação esmerada, facilmente grapha de Viçosa dizendo que
souberam deixar no nosso meio não podia vir, determinando

Lyra e Jaãosjnho, Os espectadores âppíaii- = taya empate a partida, pois que, ás 5, 50,;deiTí .çpm delirio esse primeiro movimento j;s_m que nenhum dos contendores con-do jogo. 0_ rubrós-negros conhecem; áeguissem marcar mais nenhum ponto,desde já a pujança dos seus contendores j o juiz dava por terminada a pugnai comCjCpmcçarri a se desdobrarem em es-Io.'seguinte resultado. S. Christovão dois
forços; a lucta torna-se, então ernpol- |goàl.;í Poty,; dois;
gànle; os ataques são recíprocos; o juiz
pune dois «hands» do São Christovão.
Por «pff-sid* o juiz inutilisa novo ataque
dos alvis-negros. O jogo permanece por
algum tempo no meio c\o campo, atè queCãriitò desgarra com Ratas em forrnida-
ve! embalagem, perdendo Evangelista, ao
recebei um passe daquelle béllá oceasião
de abrir o score dos locaes. Os visitantes
fazem um ataque pela direita, obrigando"vws 

a primeira defesa. Ò juiz
.hands» dos
dos visitan-

tes. A assistência mostra-se indecisa, uer-
vpsa, e o jogo continua sempre forte e
emocionante; è quando Páúlinhã c Lalá
ao receb.erem um passe de Loyola fazem
perigoscr ataque, obrigando a defesa
ajvj-hêgra a cometi?!' o primeiro »corn.r>
que tirado por Carlito, redunda no pri-meiro goal para os locaes marcado em
belio estyló por Rãítis; o activo e intel-
ligenie meia-esquerda. A assistência vi-
bioii de entliusiasmo. Eram 4,40 pre-
cisa pente. Pelota ao centro e a lucta con- jtimíá encarniçada c igual. Os ataques são I

o .center» rubro-!

Soírienté agora, que nos con-
siüeraifiofri úè facto, ca:i;peão
do Noiío Ce. loose é que pu-
bíic_i!:iüS,o agraçiéo irnenío :sbai-
xo, que muito nos honra:"lüniop. Snrs. Direcídres do
S. CH1STROVÀO F. CLUB,
campeão do Norte Ceaiense—
dará—Sobríil

â Oirectorl. e .ocios u %\ú
AthSetlco Paulistano", muito piio-
ra.os, agrgdecüm as tiBiíiünsiiaçôés
de syinpathias e benevoíancla pe
Ities foram tributadas por motivo dos
resultados obtidos em m excursão
á Europa.

São Paulo, 8 de jürího de 1925.
¦¦ mWmmmmÍmmmMmmmmnVmmMVmmmT~  "" "

sabida ao POTY, que por tsp
o vento ü seu favor começa Io,
go íj atacar, pondo a de.eza
dos iocaes em grande actividade.
Ha uma investida dos locaes sem

âlyi-negros voltam
os locaes cürnhíettèm

recipi ocos. Evangelista,
negro está num dos seus petores viias.
Ratíis perde oceasião de faser o 2' ponto
para as suas cores por commeltêr um
«lijEinds» na porta do goal. Fructuoso cPa-

.rafuso, indiscutiyelmeente os melhores cie-
mento. da linllà de ataque dos visitantes
conseguem faser, serias investidas, iodas

guem uma derrota, muito em-! !co,'fr"' p;!ra uso.e(nv'ü "! 
!-bora, pelas regras da Associa-!d;1Cflbe?,cljl_rtei'elo,,aço,i s.03'

ção, fosse legalmente uma vic-i5b"annc*? \J0IIM 
lazer.ains<:í'-

toria sobraíense, pois os em-lda P^d«. Agora o ]ogo ,oma,;i;
pafes são considerados victo-'^.ual esjaf^aáoM.nf 

rmei0-
rias para os clubs locaes. f ,quanü0 (Lala 

e PaullB la íazem
A phisioriomia morai da ci- °.ks ,m,0a£- Passando ap

dade não se desanuviará. Po-. I.la,.pa™lCarl"° quCl conl ^a
rem, pára ingrato complemento!d<> 1,r0 

,abr, 
0,s.C0l'e Pa!'fassuas

de tudo isso, Rattis, iiabil e a-|COi,es' .d'ante d^ unl 
TlTT?

gil dianteiro rubro-negro, se-11^?1'^^ Eram. ,'4S' ?oia
riamente se machucara, não po- 

a0 cen!r0' Gs v,sltan!C3 enlram
dendo jogar no outro encontro.

Era um azar dc verdade.
Preciso era que nos bates-

se.rnos ainda. Era de mister q'
o S. Christovão se medisse de
novo com o seu adversário te-

gratíssima recordação, fazendo- com isso se fizesse uma com-
nos crèeer mais em nobre affi- pleta mutação na nossa equipe
nidade, que de ha muito nutria- e, com essa, urna verdadeira
mos pela cidade do seu berço, desorganização.

0?9 ¦ Com ludo isso, o nosso team
A's cinco e meia horas da estava bom e íamos entrar

tarde dava entrada, no dia pri- para o campo muito esperan-
meiro. do corrente, o trem es- çosos de victoria.
pecial que conduzia a "Delega- Trez horas da tarde de do-
ção" e inhumeras famílias de mingo e jà era grande o movi-
Craíhéus. Todo inundo despor- mento de pessoas que se di-
tivo sobraíense, podemos di- rigiam ao confortável campo á
zer. e com elle, immensa mui- Cruz das Almas. A's 4,20 o
tidão de torcedores, famílias, Sr. Raymundo Justa (Ninito),
delegações, e auetoridades, os escalado ce commum accôrdo,
esperavam. para juiz da pugna, chamava

Falando com brevidade ma- à campo, perante uma assis-
is com abundância de coração lencia numerosisma, as equipes
usou da palavra o orador do contendoras, que estavam as-
S. Christovão, o Sr. Antônio sim organizadas: ,
Almeida, que apresentou aos 5^0 CHRISTOVÃOvisitantes os votos de b.ô a

a investir, quando Lyra avança
para cortar uma dessas investi-
das vê que a bola, pela força que
trazia, transpunha o linha de de-
marcação, como de Facto trans-
poz, chegando a bater nas per-
nas dos espectadores que esta-
varri meio metro fora de campo,

ta e os visitantes
proveitando-se desta falia envi-

bra!. Para as grandes crises, ™;M? para 'ff- Cüm ° 
P- grandes devotamentos. Nos 'esto lorma de bouza' ^uf lhes

deu as costas, no momento em
schootavam» a çtoal.

perdido o alento. Todos diziam , fa WM de c«mP& «>••' P™-
 uÍ4.i   i-v. testos. Uingimo-nos então ao |uiz

c perguntamos: Ninito, o que diz

rnivel e lhe disputasse o ter-
sem 

'resultado 
pois que a defesa Tocai renO a íililimétfos". defendendo í?.?. 

mel0_metro<
esta.vigilante; Bajára-nada faz, pois que „.__ úxa&xàí, I-i-. U |UIZ nao apil
Ancelmo nãoo-deixa mover-sê. S"aS tiadlÇOCS, Zelando pelo ' .. , £!" ¦¦¦¦>-:-n„.,.,f ,,,.,, ,,.,^ aome epda bôa famade So. apiovcilondo-ov.

momentos tetricos,confinnça ab-
soluta na futuro. Não tínhamos qüu*

O S. Ghristovaó volta a atacar sempre
sem resultado pois que a sua linha mos-
tra-se desorganizada, c os dois «backs.»
do Poty sao optimos. Nova investida dos OS gfàildes 'devotamentOS. NOSVisitantes; Lyra tentando puxar a pelota,
desequilibra-se e cae; ciouza avança e
erra o pulo, e Fructuoso, sempre activo,
marca o primeiro ponto para as suas co-
res. Eram 4,57. Houve enthusiasmo por .
parte dos visitantes. Pelota ao centro, e que havíamos de Vencer. DeS-depois de algumas investidas de ambos ._ 0i.i._ __. '.,_,„••
os.lados, o juiz dava por terminado o l« aiíe Se ailSpiCiava lim en-
primeiro tempo com o seguinte resulta- COtltrO de titanS, timá refregado: S. Christo.vão,..goal I; Poty, goal 1. ,.«>.-.-.ii^.j«« ^ ^-. 1 •

Depois do descanço de praxe! rei),ieia- apocalíptica —O SegLlíldo JOgO,
se a peleja. Cabe a suida ao Poty, que DOÍS que 0 Poty GÜÍfàva para
perde imriiediatarnente a pelota nos pès n „om''A „_,.„ p
de Lpyola,fazendoosrubros-negros a pri- °. catnP° com O mesmo team ",

..._. ;:-!_ _.  11 i_ r* *j _ _ _J ,^ __.._! ... . • vi

você ? Estou certo, ceríissimo d(
que a bola estava fora de campo,
pois que apezar de não ter visto,
por estar mal coliocado, centenas

e pessoas que me merecem todam.eira investida, sem resultado. Freitas, do primeiro encontro, OLiasi r- • ' 
re o

que machucara-se logo,começa.a afrouxar f , .rípfníid A*,AAÁ le' QSSim ai»rmam. - Keconheço
Fructuoso, fazendo este de combinação Cí1^ CCltu Üa VlCtOria, devido rnnfirmn n rtn#4|,com o meia-direita, perigosos ataques ao Saber O team do S. ChriStOVãO rí f 

' ™QScCOninm0 ° 820al\
campo dos locaes...pondo a sua defesa .jn-í„iMjA ,... d^^a:' ' •"
em verdadeira actividade. Rattis, machu- üeSldlcaclO Cie RattlS qiie Seria
ca-se seriamente, ao ponto de nada mais SUbstÍÍLlÍd.0 DOr Bahé, muito
poder faser, num encontro com joão • • - -
Carlos, na oceasião em que com Carlito
e Evangelista assediavam | a fortaleza dos
visitantes. Investem de novo os alv -negro.
Lyra e Joãosinhó, com a pelota nos pés,

Os visitantes firmam-se nas pa*
lavras do juiz e fazem questão
cerrada do «goal* iliiciío. Os lo-
caes não querem ceder absoluta-
mente um tal ponto, nullo por to-
dos os princípios.

I . Passam-se os minutos. Ha
Foi quando procuramos falar'lT°tesÍ0S- 0s animof sea?ilarJ'

t-kA&^Ai __::-. , ate que, graças a intervenção de

inferior aquelle.
Os boatos que corriam pe-

_.,.«. Jm, u>w... .. H,._ ........ Ias.ruas da cidade, eram os
mostram-se indecisos e Souza descoloca- maíS desaÍl'OSOS DOSSÍVeÍS COn-se; é quando Bajara aproveitando-se da- l „- nnc,QflQ PArpC
queila indecisão, da fraco «schot» na pe- 7 uuooa.o tuica.
lota, indo ella vagarosamente, sob a estu- Foi quando pi*
pefacção geral, aninhar-se calma e pauta- OAni n nóf~,\rAnAÂ < •
tinamentesobreasrêdesda cidaaella ru- C0^ ° esforÇddO «Captam» ÜO dj cavalheiros de nossa «1bro-negra. Eram 5, 20, da tarde. Os vi- rubril-negrO, O Si'. Atl-tÒIÜÓ Lyra. < 

S0° CdVlQine!r0j de n.OSSfl ai
sitantes vibram de enthusiasmo. Pelota  £-t~ t
ao centro, e os sanchristovénses ao verem « ., 
as suas. cores em perigo, viram leões, CJlieza. EstàS CSníOreCÍdO.
como se costuma dizer. Rattis continua,

¦Lyra, fale-nos com fr"an- S°Jie|*' 
a .$$$* $ %

;a Estás esmorecido. Chrf °,vao re,olve' na0 ^or una~
¦Esmorecido porque nimíd_de. confanuar o ]Ogo com
d,  -„ , , Io resultado de lxl.

vinda. j
Em seguida uma multidão de

não menos de quinhentas pes-
soas acompanhou os recemvin-
dos ao Hotel Smart, onde fica-
ram hospedados. j

Horas depois, a satisfação'
tivemos de ver os nossos no--
bres hospedes, joviaes e bem
dispostos, espairecendo pelanossa urbs, indo mais tarde ao
cinema, onde assistiram a uma ,,. „ ,,_ 11 . ... ., A's 4, 25, ao apito 00 \wz, o «centei£laS melhores pelllCUlaS que ja do Poty movimenta a pelota,
aqui vieram,

No dia 2, às 14 horas,

SOUSA
Lyra—Joãosinhó

Frei.às—Loyola—Anselmo
Láiá—Pf.ulinha—Evangelista

Carlito—Katís
POTY

ZELIN5
Elias- João Carlos

c) -,,._, „„'¦-¦ 1 iu '"uuauu ue í p. 1.

h. ? LI6, tVL?±S! _Bdâ ao centro. Hipps- Hurrahs!

Cutuba—Frotinha-— Sublime
Bajara — Paralus*

no Fructuoso
- Jeiva—noi.?

rafuso dc combinação com Bajara feito
1 seria investida ao campo cio S. Chfisto-

UO vão, que é desfeita com techiúea por
.

por machucadissimo, a nada poder fazer,
em compensação Lálá, Paulinha, Evange-
lista e Carlito desdobram-se em esforços, n]as a„ tf fofo a ;nc"cy hp. .nh ' "^«"'^iim/. uippss nurranS!
procurando os loiros da victoria que lhes rUdS ™ Ciaaae a nOSSa derrota. £ 0§ jocaes agora cnnfugiam das mãos. Freitas, também por« —NtlllCa, amÍP"0 Demnsev ' , °
machucado já não era aquelle do pri- T hn 1 ' 

; nLl 
' y''Vento a0 SeU faVOr» COmeçammm^m^m l^L m: £*ci.iig#ft fazerr,aisren-

' '""" " ' " -"' 
P-a campo, sem mêdo. 

*â 
^^©g «g
cada um jogador valesse portres. O juiz punia diversas
faltas. Carlito envia formidável
tiro que é defendido mílagro-
samente. Paulinha perde bella
oceasião de augmentar o score.
A defesa visitante commette
«corners». Evangelista é du-um penalty, que tirado com forte tiro por ¦ A c _i oa - Qr E>_. 1 •'_. _>• . b r ,. "¦"

Carlito,,redunda no T ponto para as A 
^L20 

o Si. Uaymundo Jus-. níClO «Dff-|r.Slr(J.e> Lalá eiiVÍa
suas cores. Eram 5,29, precisamente. es- ' ta, dá inicio a pugna, Cabe a forte tiro que passa por cima

solto; mas Loyn.lHi Ancelmo, Lyra e João
sintio, agora eilão esplendido e desdo -
brain-sé eni esforços, já inutilisaiido algu- garantirei 3. ZOna.
mas investidas dos alvi-negros, jà fazendo í",r»»nr-N «^ A'.n ^^-_^ • a 1
uma linha destribuição de logo. Os visi- L°1110 n0 dia anterior, 4 flOraS
tantes,ao verem-se assediados por todos os da tarde, O CâmpO já regül-fi-
lados mostram-se mis verdadeiros heròes. +oiro Aa „,._.,- 1,. ^-_. 1
Elias tem oceasião de provar cabalmente ™\ de grande ^ Sa popular.
as suas optimas qualidades de «beaçk»; Senhoras, SenhOfitaS C Cava-
Joio Carlos, lambem, defende com ver- |h/_íf/.e A& ,-^co.-, /r. ._ ,i
áadeiro ardor a_ suas cores. Foi nessa lneiíüb de .nQSSa ZlÚQ mOSÍra-
oceasião que Frotjhha, bate desastrada- Vam-Se ailCÍOSO Oelo ÍP.ÍCÍO da
meiite com a mão na bola na área de pe- Inpf-, 

l
nalidacle. Ouviu-se o'triIar do ápitó. tra '''"'"

CORREÇÃO DO FOTOGRAMA ANTERIOR

'-.>.:,

..••!
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IbEfl N 100
De 21 de Dezembro de 1925

Orça a receita e fixa a despesa do Municipio
de Sobral para o exercicio de 1926.

A Câmara Municipal de Sobral, pela maioria dos seusJ
membros decretou e eu saneciono a seguinte lei:

CAPITULO I
Art 1—A despesa geral para o anno de 1926 é or-

cada em RS. 94:014.000, deslribuida de accôrdo com as
verbas seguintes :
N. 1 Funccionalismo Municipal constante da

tabeliã A
» 2 Representação ao Prefeito Municipal

3 Expediente da Prefeitura
» 4 Expediente da Secretaria da Câmara
5 5 Publicação dos actos officiaes, ediíaes

do Jury, alistamento eleitoral
6 Expediente para as eleições

» 7 Expediente da Delegacia de Policia
» 8 Diárias aos presos pobres
.» 0 Para pagamento dividas passivas da mu-

nicipalidade divida e sentenças judiciarias
» 10 Subvenção ao Delegado de Policia
» 11 Subvenção ao escrivão do Jury
» 12 Para custas de processos ern que decahir

o municipio

13:9641000
3:õ00$000
.:OÓO$Ò0Q
500^000

500ÍOOO
300.000!
2001000I

i:500.000í

2:0001000
Í:80Ò$000

840ÍO0O

» 19 Para água e luz as prisões e quartéis 1:000$000
» 20 Para reparos aos próprios miinieipaes 1:000$000
" 21 Para levantamento da planta da cidade 2:500$. 00

22 Para acquisição de um carroção para
transporte de carnes verdes do matadouro
ao mercado publico _:OÔO$000

» 23 Para illuminação publica 18:000$000
» 24 Para conservação da Estrada de Roda-

gem de Meruoca 3:500. 000
» 25 Para a conservação de estradas carroçaveis 1:500_ C00

26 Para conservação e limpesa dos districtós 600$000
27 Para despezas eventuaes 1:000.000
23 Para pagamentos aos agentes fiscaes nas

povoações» 29 Arborização e jardinsgem:
1 operário que zele a avenida 6001000
Arborisação da cidade 900$000

30 Limpesa Publica:
Um encarregado 1:200$000
Serventes e carroceiros 3:600$000
Material e ferragens 600$000

» 31 Subvenção ao advogado da Prefeitura
32 Para melhoramentos na capella do Ce-

miterio S. José
33 Para terminar os serviços na Avenida

» 34"Para calçamento da rua do Marinho
» 35 Para a conclusão do boeiro á praça do

Mercado
36 Para commemoração as datas nacionaes

» 37 Para duas retretas mensaes na avenida
» 38 Para a conservação dos poços e cataventos

450.000

1:5.00$000

5:400$000
6001000

1:000$000
5:ooo8ooo
3:ooo$ooo

13 Subvenção a Escola de São Vicente de
Paula

14 Subvenção para três escolas primarias :
Escola Dr. João Thomé 1:2008000
Escola Dr. justiniano de Serpa 1:080_ 000
Escola São Ji3sé 720$000

15 Subvenção a Escola de Commercio
16 Subvenção a Escola do Curso Secunda-

rio de portuguez com alumnos pobres
17 Subvenção a Santa Casa de Sobral
18 Subvenção a pharmacia da Santa

por medicamentos fornecidos aos
crentes do municipio

500.000

500Í090

Casa
indi-

3:000„000
1:00 4000

1:ÕÒ0$0ÒÒ
5:000$000

1:0001000

2:ooo$ooo
4oo$ooo
õcoíooo
3oo$ooo
óoo$ooo
600.000

39 Para placas para nomenclatura das ruas
40 Para acquisição de bancos para a avenida
41 Para cordoador e lançador cio imposto

de frentes 96o_ 000
42 Para pagamento aos officiaes de Justiça

Antônio Rodrigues e Pedro Venancio
para saldo de custas decahidas 3oo$ooo

43 Para iniciamento de um passeio a praça
Barão de Sobral . 1:00o.000

44 Para desapropriação de um kiosck a praça
do Mercado, com direito ao proprietário
retirar o material existente l:ooo$ooo

. Art.
exercicio

94:oí4_ooo
2—-A Receita Geral do municipio de Sobral no

de 1926 é orçada em RS. 94:014. 000 que será

arrecadada na forma da lei pelos desposifivos em vigor.

CAPÍTULO I I
Da Arrecadação—Classificação Geral das Rendas
Art. 3—A reiida do municipio de Sobral, será cons-

tituida pela arrecadação dos seguintes impostos e taxas:
N. 1 Licenças commerciaes e em geral para o

exercicio de qualquer profissão e indus-
tria—Tabeliã 14:ooo$ooo

» 2 Rendas de matricula—Tabeliã l:5oo8ooo
» 3 Licenças sobre vehiculos terrestres e flu-

viaes—Tabeliã 5oo$000
» 4 Imposto sobre frente (para illuminação

publica)—Tabeliã 2o:ooo$ooo
» 5 Impostos de publicidade—Tabeliã 2oo_ooo

6 Aferições de pesos e medidas—Tab. F l:5oo$ooo
» 7 Imposto sanitário—Tabeliã G» 8 Matrículas de animaes—Tabeliã H

9 Construcções e reconstrucções—Tab,
» 10 Renda do Matadouro publico de

abatido—Tabeliã J11 Imposto sobre cargas—Tabeliã K
12 Tabeliã do patrimônio municipal-
13 Tabeliã da secretaria—Tabeliã M

» 14 Imposto de caridade—Tabeliã N
»• 15 Renda dos cemitérios—Tabeliã O

» 16 Rendas eventuaes—Tabeliã P
» 17 Imposto sobre suinos, lanigeros, caprinos

-Tabeliã Q
» 18 Impostos diversos—Tabeliã R
» Í9 Imposto de arrendamento das vasantes

do, açude Mucambinho—Tabel'a S

I

0:00O$0OO
1 OO. OOO
2oo_ooo

gado
15:ooo.ooo
4:ooo$ooo

Fab. L12:oooSooo
l:ooo_ooo
5:ooo$ooo
2:ooo$ooo
liòppjqoò

4:5oo. 000
3:3l4foob

TABELLA A
1 Secretario e procurador
Fiscal do P Districto
Fiscal do 2' Districto
1 Porteiro-archivista
1 Zelador matadouro e mercado

Administrador cemitérios
Coveiros
Carcereiro da Cadeia Publica
Officiaes justiça

1 Thesoureiro-caixa

(Continua)

2:2oo_ooo

94:ol4$ooo

2:16o$ooo
l:8oo$ooo
1:4ooSooo
l:2oo$ooo

96oSooo
1:2ooSooo
l:464.ooo

72o$ooo• 9oo$ooo
2:16ogooo

13:964gooo

das traves. Lyra (tamanha era ta, deu a palavra ao conhecido
a dominação) envia forte pe-J tribuno Dr. Clodoveu d'Arruda,
lotaço que Zeíins defende por. que saudou a comitiva Cratheu-

m
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sorte. Foi nessa occasião que
Parafuso ao chocar-se com
Frota, pega na bola na área
de penalidade. Penalty, que
batido por Lyra, resultou no
2' goal para as suas cores

ense e lhe offereceu a festa, nu
vôo largo e altaneiro, librando-se!eu saneciodo a seguinte lei:

ii. 101
A Câmara de Sobral, pela maio

ria do seus membros decretou e

rápido pelos espaços esteilares
em fora, nas azas possantes da
sua eloqüência máscula, embr. .
nhando se pelas alamedas em-

Bola ao « centro». Hipp!Hurrah!,sombradas dos jardins siderios
E os locaes continurn a aatacar
fortemente, ao ponto dos vi-
sitantes não trazerem, uma
sò vez a pelota na área de
«bachs» dos locaes. A,s 6, 15
o juiz dava por terminado o
jogo com este resultado. S.
Christovão, 2 «goals»; Poty, 1.

Este resultado foi plenamente
satisíactorio, não obstante não
representar um score elevado.
Encheu-nos porém de justo or-
gulho, porque desenvolvemoe um
jogo delicado, rápido, coordena-
do e brilhante.

Nelle, se Paulinha mostrou
suas aptidões, Carliío assombrou
Evangelista pasmou, Lyra mara-
vilhou e Loyola estupefez, a as-
sistencia enorme e selecta que
toda ella seguia num marulho de
vagas mansas os transes épicos
da peleja.

m ©o
A' noite, nos salões submer-

sos em luz, perfumes, sons, gra-
ças, flores risos, dos "Demo-

cratas", a parte mais pura, ma-
is Qna_ e exceilente da sociedade
de Sobral, en.hia lilterahnente o
amplo Club, ávida de render á
delegação cratheuense a sua ho-
menagem,

As vinte e uma horas, presen-
tesíodos os visitantes, se proce-
deu no salão nobre a uma sessão
maqna, presidida pelo Dr. José
Saboya de Albuquerque, que, de-

pois de declarar os fins da fes-

espelalando flores pelo tapiz mi-
moso dos carinhos, numa rescen-
dencia de prefumes raros e leves.

Inniciaranrse logo apôs as dan-
ças em meio a maior animação.*h

Pelo horário de cinco do coi
rente regressou a comitiva visi-.j
tante, tendo concorrido botafora.

Oxalá podessemos dizer, de
certo, que nada houve que em-
panasse o fulgor dessas festas;
aos cios praza tenham levado
os nossos hospedes cavalheires-
cos grata memória dos dias qUe
aqui passaram, sacudindo com a
sua jovialidade, lanheza e attração
o torpor desta cidade que palpi-
tou, vibrou de enlhusiasmo, re-
moçando com o contacto dessa
gente nova,embaixadora do bem, praça Menino Deus, rua Menino
nuncia do progresso e mensagei-
ra de fé.

-•v-v. -*_

Pede-nos o sr. Laffitte Ra reto

Art 1. Fica a cidade de Sobral
para fácil fiscalisação, dividida em
dois districtós fiscaes.1

Art. 2 A divisão dos districtós
fiscaes será determinada pelo Pre-
feito Municipal, por decreto official
dentro de quinze dias contados da
publicação da presente lei-

Art. 3 Revogam-se às disposições
em contrario.

Prefeitura Municipal de Sobral
21 de Dezembro de 1925.

Antônio Mendes Carneiro
Prefeito

José Passos Filho
Secretario, interino

Lei n. 102
A Câmara Municipal de Sobral

pela maioria de seus membros de-
cretou e eu saneciono a seguinte
lei:

Art. 1' Fica termínantemente pro-
hibido a permanência de vaccas
leiteiras ou de qualquer outra es-
pecie de animal, nesta cidade de
Sobral nas ruas e praças seguintes
Rua do Oriente, rua S Antônio,

' Deu., rua Padre Fialho, [rua Se
nador Paula, trav. do Cotovello,
trav. do Xerez, trav. do Rosário,
rua da Boa Vista, rua Cândida,
rua do Rocha, rua do Cel. JoaquimBrasil, zeloso gerente desta folha, Rjbeiro.ruado Cel. Ernesto (antigaa poblicação das seguintes linhas: [rua do Cel Campello,) tiav. Ge-

Declaro que por motivos particu-
lares e imperiosos, infelizmente
muito alheios á minha vontade,
deixo de pertencer de hoje em dia
á directori 1 do São Christovão F.
Club a quem dediquei um pouco
de meu esforço, unia pouca de mi-
nha boa vontade.

Honra-me sobremaneira o poder
dizer que.Jdurante o tempo de minha
gestão, como director de sport, já-
mais vi o glorioso rubro-negro sof-
frer uma só derrota.

Já è alguma coisa.
LAFFITE BARRETO BRASIL

neral Tíburcio, trav. da Aurora
rua da Aurora, rua do Marinho,
rua dos Ourives, rua Cel. João
Pedro, praça General Tiburcio, rua
do Cel. Rangel, praça Barão do
Rio Branco, praça D. Jeronymo
Thomé, praça tia Municipalidade,
rua. Cel. José Saboya, praça Du-
que de Caxias, praça da Indepen-
de cia, praça do Patrocínio, praça
do Figueira e praça Barão de So-
bral, bem. como nas ruas ou tra-
vessas que entre si liguem as ruas
e praças acima mencionadas.

Art, 2—A vacca o\\ qualquer

outro animal que for encontrado
estacionando nos logares menc.io-
nados na presente lei, será appre-
hendido e o seu proprietário para
retiral-o pagará a multa de dez
mil reis se o animal for vaceum ou
cavallar,e dois mil reis se caprino
ou lanigero, alem das despesas
effectuadas com a pega e manu-
tenção do animal.

Art. 3-No caso de reincidência
a multa será acerescida de cinco-
enta por cento.

Art- 4 Si o proprietário doani-
mal apprehendido não o retirar
dentro de três dias, será o mesmo
animal venddo em hasta publica,
e, d.duzindo-se do produeto da
arremaiação c valor da multa e
despezas effectuadas, será o saldo
guardado nos cofres municipaes
que, se não for reclamado dentro
de trinta dias, será entregue a Santa
Casa de Misericórdia de Sobral,

Art. 5—E' obrigatório o aviso da
apprehensáo ao dono do amimal,
se for elle residente nesta cidade
e conhecido.

Art. 6- A presente lei, que será
publicada nos jornaes locaes, en-
trará em vigor quinze dias depois
da sua publicação.

Art 7—Revogam-se as disposi-
ções em contrario.

Prefeitura Municipal de Sobral,
21 de Dezembro de 1925.

Antônio Mendes Carneiro1 Prefeito
José Passos Filho
Secretario interino

Lei n. 103
A Câmara de Sobral pela maioria

de seus membros decretou e eu
saneciono a seguinte lei:

Art. 1 A rua do Cel Campello
passara a chamar-se Rua Cel. Er-
nesto '

Art. 2—A travessa do Major
Antônio Rangel do Nascimento e a
continuação da travessa do Cel.
Antônio Rangel Filho, passará a
chamar-se Rua Coronel Rangel,

Art 3—A antiga rua conhecida
por travessa do Cemitério, passaraa ser chamada rija Coronel Diogo
Gomes.

I Art. 4—A organização de uma
j praça denominada Praça Fortaleza,

no bairro Fortaleza, nesta cidade.
Ari. 5' —Revogam-se as disposi-

ções em contrario.
Prefeitura Municipal de Sobral,

21 de Dezembro de 1925.
Antônio Mendes Carneiro

Prefeito
Josè Passos Filho
Secretario interino

EXTERNA.0 SANTA THEREZINHA

Dirigido por Ofélia e Nair Ibiapina

Acceita alumnos para o curso pri-
mario e secundário P e 2' anno

Preces:-5, 7 e 15g00Õ
Praça Menino Deus
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HAPÈOS de palhinha, ul-
tima novidade, está ven-
dendo com 30% de abati-

mento, João Germano da Ponte
Netto, rua Senador Paula, 33.

C
Pôr obseq

Pede-se a pessoa que retirou do
trem de 2a feira, 4 do corrente, um
embrulho subscriptado a Francisco
Herminio da Ponte, Estação de Ca-
riré, contendo 2 vestidos, 2 cartas
e a importância de 5S000, o ob-
sequio de remettel-o ao seu desti-
natario, que será gratificado.

ITyp. dl Lueta
-DE-

VIUVA DEOLINDO BARRETO UMA & IRMÃO
Executa-se todo e qualquer tra-
balho concernente a arte graphi-
ca como sejam : Cartões, enve-
lopes, fácturas, duplicatas, memo--
randuns, circulares, avulsos, etc

a uma e mais cores.
Tem em deposito grande quanta-

dade de papelaria.
Rua Padre Fialho, n. 2

-' SOBRAL -.
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ORIANO MENDES
Tem pana vender:

Saoeos para JHílho, Gera e Gafe

MACHINA DE ESCREVER
—(-*-)—

ara^isfi^isáiiísas_i®iíS8Sí'©i__â'_a'ii <«>®

Vende-se uma machina "Oliver"
em perfeito estado, quasi" nova,
com teclado universal, pela quantia
de 500$000, cuja venda é motiva-
da por ter o proprietário adquirido
uma outra maior. Quem pretendei
adquiríl-a pode se dirigir ao sr.
Peres Motta, de Granja, ern poder
de quem se acha a referida ma-
china para ser examinada.

Machinas de escrever "TORPEDO"
Folhinhas e chromos para 1926

Códigos telegraphicos "Ribeiro"
Cadeiras de cipó (austríacas)

Mobílias de Vime
Vidros phantazia para rotuias

Livros escolares, romances, revistas, etc.
Taboas de pau setim de 14 e 20 palmos

Taboas diversas muito largas de 14 e 20 palmos

•Vi

V B XV D 14)

Os 3 tiiate ío im
ir

1

Cessatyl
2

Calceon
3

Synorol

A maior descoberta'contra a dôr e contra
a grippe, resfriados, consfpações, enxa-
quecas, nevralglas, etc

Com o uso diário do Calceon, nenhuma
creança soffrerá os encommodos da den~
tição. Poderoso Tônico.

A melhor pasta para limpar, alvejar e con-
servar os dentes. Delicioso paladar como
nenhuma outra.

Dnicas agentes, recebedores e depositários para
os Estados do Norte

Ferreira, César & Cia.
Ilua Ma/or 1'aeundo, £44-»Fortaleza-Ceará

Agente na zona Norte do Estado

dr. sülLLBS-sobral
VENDE-SE NA .-''DROGARIA GUIMARÃES''—SOBRAL
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P. Aragão & Cia.
LARGO DO ROSÁRIO, 6

G Ct 1&m ^si
CVIDáDO

Sabão
CUIDADO

ÈP Mizws & Cia.
vendedores de pneus MICHE

LIN e demais peças para
automóveis (23

Prevenimos aos consumidores dos nossos sabões que está
apparecendo no mercado sabão em nossas caixas e também

uma marca com a barra carimbada assim:

S. GURGEL
os quaes não são de nossa fabricação.

Cuidado! Todas as barras de nossos sabões
levam as iniciaes de nossa firma,"—" as quaes são: *. Q. G- & C. '

Qualquer artigo sem este carimbo, é falsificado, devendo
quem o comprar communicar-nos, afim de agirmos de accôrdo
com a Lei. (6y

Siqueira, Gurgel. Gomes és Cia, lida
UtfOZ .-.fcJKfl
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LEI N. 32 DE 23 DE DEZEMBRO DE 1925

Fixa a despeza e orça a receita do município de
Ipueiras para o exercicio financeiro de 1926.

O povo de Ipueiras, por seus representantes legaes
decretou e eu saneciono e promulgo a seguinte lei:

Art. Y—A despeza geral do município de Ipueiras
para o exercicio de 1926 é fixada na importância de Rs.
10:240*000 e destribuida nos §§ e números seguintes:

§ 1 —Prefeitura Municipal
N. 1 Representação ao Prefeito Municipal

f 2 Expediente
» 3 Impressões
» 4 Telegrammas
» 5 Assignaturas de jornaes e correspondência

§ 2—Câmara Municipal
N. 1 Expediente

» 2 Telegrammas
§ 3—Funccionalismo

N. 1 Secretario da Prefeitura
» 2 Procurador da Câmara, 20% sobre as quan-tias por elle arrecadadas
» 3 Thesoureiro da Prefeitura
» 4 1' fiscal do 1" Districto
» 5 2* fiscal do Y Districto

NOTA-Os 1' e 2' fiscaes do K Dis-
tricto terão, alem de seus ordenados 10%
sobre as rendas por elle arrecadadas.

» 6 Os fiscaes dos demais Districtos terão 20%
sobre as quantias que arrecadarem.

» 7 Porteiro da Prefeitura, do Mercado, e Car-
cereiro da Cadeia

§ 4—Limpesas publicas
N. 1 Limpesa das ruas da villa 150$000

? 2 Idem do mercado e do matadouro 50$000
§ 5-Jury

N. 1 Para despesas das sessões do Jury 650$000
§ 6—Serviços policiaes

N. 1 Para oceorrer ,a certas despezas de serviços
policiaes 350*000

§ 7—Cadeia Publica
N. 1 Diária a presos pobres 1501000* 2 Luz para o quartel e cadeia 120*000

§ 8—Subvenções
N. 1 Auxilio ás escolas particulares, estabeleci-

mentos de ensino profissional e caixa escolar 1;000$>000
> 2 Idem á banda de musica local 500*000

600*000
301000

100$000
200$000
100*000

20*000
50$000

250$000

250$000
360$000
120$000

250*000

NOTA-O Prefeito Municipal regulari-
. sara a maneira de percepção pelo maestro da

banda de musica, da importância constante
da verba supra, firmando contracto com o
mesmo em virtude do qual fique a alludida
banda de musica obrigada a tocar retrêtas
aos domingos na Avenida Municipal e nas

} commemorações das festas nacionaes.
N. 1 Officiaes de Justiça 100$000

NOTA—Cada official de justiça terá
direito sobre esta verba e serviço a ex-officio.
a) por cada viagem até 5 léguas 2*000
b) por cada viagem até 10 léguas 5*000
c) por cada viagem de mais de 10 léguas 7*000

§ 9—Reparos
N. 1 Ladeiras e caminhos 20Q$000* 2 Reparos na casa da Prefeitura 100$000

§ 10—Illuminação
N. 1 Para conservação da illuminação na villa e

na Avenida Municipal 1:400$000
§ 11—Avenida

N. 1 Zelador da Avenida 200$00O
§ 12—Exercicio findo

N. 1 Para pagamento dos ordenados dos funecio-
narios da Prefeitura e da Câmara, pelos me-

. zes de Novembro e Dezembro do expirante 850$000
§ 13—Eventuaes

N. 1 Despezas não especificadas neste orçamento 500*000
Art. 2—A receita geral do município de Ipueiras parao exercicio financeiro de 1926 é orçada em Rs. 10:500*000

que será arrecadada pela seguinte forma:
§ 1 Por cada rez abatida para o consumo publico

em qualquer localidade do município 5*000
Por cada caprino ou lanigero, idem, idem \ lgooo
Por cada suino, idem, idem 2|5oo
Licença par ter as portas abertas cada esta-
belecimento em que se vendem a retalho ge-neros alimenticios, kerozene, artigos de fibra
e fumo 1 o*ooo
Idem, idem idem inclusive bebidas 2o$ooo
Idem, idem idem e mais ferragens miudezas

e artigos de armarinhos 3o*ooo
§ 7 Idem, idem onde se venderem tecidos ferra-

gens e artigos de armarinhos, sem direito a
bebidas a retalho 4o$ooo

NOTA—As licenças referidas nos § §,6 e 7 gosarão de 20%nas povoações ou em
qualquer parte fora da sede do Município

§ 8 Idem, idem de* aimasem de compras de
gêneros:

N. 1 em que se comprar algodão benefia-
do, ou não beneficiado para exportação•N. 2 idem, idem idem e mais pelles couros
espichados e sola

§ 9

§ 10

§
§

§ 12
§ 13

§ 14

§ 15
§ 16

§ 17
§18

S 19
§ 20
§21

§22
§ 23
§ 24

25

§26

5o$ooo
§ 27

6o$ooo;§ 28

N. 3 idem, idem idem e mais gêneros ali-
mentidos emquanto o Prefeito consentir

NOTA—As licenças do ultimo § e seus
números serão cobradas por metade quandoo armasem a licenciar-se for pertencente es-
tabelecimento tributado pelo § 7
Idem, idem em se comprarem em grandeescala, somente pelles, couros e sola
Idem, idem, em que se empregarem gênerosalimenticios e oleosos em grande escala

NOTA—As licenças constantes dos doisúltimos §§ serão dispe sadas quando esti-verem sujeitas ao § 8, na parte que se re-fere a nota do mesmo §.Idem, idem para comprar algodão e revender
a commerciantes do município
Idem, para corredores do município
Idem, para se ter deposito de aguardente
fora da fabrica
Idem, para ter portas abertas de casas de

jogos permittidos
Idem, idem de drogarias
Idem, para se vender drogas em qualqueroutro tstabelecimento
Idem, para pharmacia
Idem, para cada mercador ambulante de
qualquer que seja a mercadoria

N. 1 Por todo o anno
N 2 Por cada viagem

Idem, para corredores de outro município
Idem, para padarias
Idem, para açougues:

N. 1 Na villa
N. 2 Em qualquer outra parteIdem, para magarefe

Idem, para kiosk
Idem, porá se venderem qualquer mercado-ria em barracas:

N. i Por cada festejo
N. 2 Por cada feira

Idem para bancas em que se venderem bolos,café e palmas
N. 1 Annualmente
N 2 Por cada festejo
N. 3 Por cada feira

Idem para se exporem a venda somente ar-tigo religiosos por mercador ambulante:N. 1 Annualmente
N. 2 Por cada festejo
N. 3 Por cada feira

Idem por cada hotel: '
N. 1 na villa
N. 2 nas povoações

Idem para armazém de sal

8o$ooo

5o$ooo

5o$ooo

3o$ooo
2o$ooo

3o$ooo

6#ooo
4o$ooo

15$ooo
6o$ooo

5o$ooo
lo$opo
3o*ooo
25$ooo

loflcoo
5*ooo
5$ooo
5$ooo

1o$ooo
2$ooo

6*ooo
2*ooo
$5oa

lotfoo
5$ooeo

looo

1o$ooo
6$ooo

1 o*ooo
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§29

§30

§31

| 32

§ 33
| 34

§ 35

§ 36
§37
§38
í-39
§ 40

§41
§ 42
§43

§44

§45

§ 46

§47
§48
§49
§50
g 51
§52
§ 53
§54
§ 55
§ 56
§ 57
§ 58

Idem para se vender sal ncs alpendres do
mercado :

N. 1 Por todo o anno
N. 2 Por cada feira

Idem para bolandeira para o fabrico de fari-
nha ou para beneficiar algodão
Idem para companhias theatraes, cinemato-
graphicas, etc.
Idem, para ter postas abertas fabricas de be-
neficiar algodão
Idem para rnachina de beneficiar arroz
Idem para fabrica de rapaduras:

N. 1 Por engenho de ferro
N. 2 Por engenho de madeira

Idem para fabrica de aguardente :
N. 1 Por engenho de ferro
N. 2 Por engenho de madeira

Idem para mudar caminhos" em qualquer terreno
Idem para aviamento de fazer farinha
Idem para cortume
Idem para fabrica de cal
Idem para cada rez exportada para fora do
municipio, por qualquer via de transporte
Idem para vacca de leite dentro da área urbana
Idem para cabra de leite, idem, idem
Idem para cada suino exportado para fora
do municipio
Idem para exportação de carne, por kilo

NOTA—A rez abatida para exportação
está sujeita á contribuição do ,W deste art.
Para agrimensor medir terras dentro do mu-
nicipio:

N. 1 Por cada medição judicial
N 2 Por cada medição amigável

Idem para carro puchado por força animal
de que se exerça profissão
Idem para exercer a profissão de mechanico
Idem para exercer a profissão de photographo
Idem, idem de dentista
Idem, idem de pedreiro
Idem, idem de carpinteiro e marceneiro
Idem, idem de sapateiro
Idem, idem de barbeiro
Idem, idem de fogueteiro
Idem. idem de oleiro
Idem, idem de ferreiro
Idem, idem para edificação e reedificação
Idem, para pescaria de rede

§ 59

101000
$500

8$000

101000

30$000
10$000

10*000
5$000

50$000
301000
20$000
5$000
3$000

15*000

2$000
«500
$300

1*000
*i20

§60

§ 61

§52

§ 63

15$000!§ 64
1OÍ00O

10*000
10$000
15$0C0
10*000

5$000
3*000:
3*000
3*000
5*000 § 65

10*000
3$000' § 66
5*000

40$000

Idem, para expor cargas a venda no mercado
ou no perímetro urbano :

N. 1 Por cada carga de gênero alimentício,
de fruetas e de caldo de canna

N. 2 Idem, idem de taboas
N. 3 Idem, idem de rnamona
N. 4 Idem, idem de aguardente
N. 5 Idem, idem de café
N. 6 Idem, idem de fumo
N. 7 Por cada carga não especificada

Por cada kilo de algodão vendido e trans-
portado para fora do municipio
Por cada volume de gêneros alimentícios ou
oleosos de 60 kilos ou fração deste peso
exportado para outro municipio

NOTA—Este imposto não será tribu-
tado a negociantes já licenciado.
Estabelece os seguintes impostos:

N. 1 Sobre titulos a registrar de nomeação
municipal que dê direito a vencimentos

N. 2 Por cada certidão extrahida do ar-
chivo municipal:
a) Por cada anno
b) Por cada rasa
e) O secretario terá a 1/3 desta renda

O imposto de aferição de pesos e medidas
será cobrado pela seguinte forma :

N. 1 Por balança pesos e medidas de casa
commercial e de fabrica

N. 2 Por medidas de armazém de sal
N. 3 Por cada medida avulça
N. 4 Por cada medida de comprimento

O imposto sobre propriedades será cobrado:
N. 1 Por cada metro aforado dentro do pe-

ritnetro urbano, no qual não esteja
construída ao menos a frente do prédio

N. 2 Para se transmittir a outrem o direito
de posse de qualquer propriedade
bens de raiz, quer seja por venda,
por permuta ou por outro qualquer
meio de transferencia, cobrarse-ão
3 % sobre o valor, o que se fará
constar na escriptura

Os portões do mercado serão alugados men-
salmente ao arbitric do Prefeito
Por cada porta ou janella das faichadas das
casas, pagar-se-ão somente na villa em bene-
ficio da luz publica

$200
1$000
$500

2$000
48000
4*003

*500

$010

*100

2ÍC03

1*500
$030

2$000
1
*300
*500

*200

*500

§ 67 Para se terem cães innoffensivos nas rua*, da
villa, com a placa exigida pelo Cod. de Post. 5*000

§ 68 Por cada porco apprehendido dentro da área
urbana 5*000

NOTA—O porco apprehendido, perten-
cendo a habitantes da circumvisinhança da
villa pagara somente 1$000.

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 3—Os impostos de cargas pode não ser vendi-
dos em hasta publica, a arbítrio do Prefeito que mandará
publicar edital de. concurrencia

Art. 4—As licenças serão lançadas e publicadas por
editaes no mez de Fevereiro e arrecadas á bocea do co-
fre a'é 31 de março e de I de abril em diante serão ac-
crescidas com a multa de 20% imposta pelos respectivos
fiscaes.

§ 1 O mesmo farão os ficaes das povoaçoes e em 1*
de março enviarão á Secretaria da Prefeitura a copia do
edital e avisará á mesma em tempo opportuno as recla-
mações que houver.

§ 2—A's que se estabelecerem de julho em diante,
pagarão somente a metade da licença.

§ 3 - As licenças para o fabrico de aguardente, rapa-
duras, farinha, etc, terão logar em qualquer tempo em que
comece a funecionar.

Art. 5 Os negociantes ambulantes não poderão expor
à venda suas mercadorias sem que pague devidamente a
licença.

Art. 6—As licenças para edificação e redificação se-
rão dadas a requerimento antes de começar a edificar.

Art. 7—Findos os prasos para os pagamentos dos im-
postos e licenças deste orçamenlo, serãoellas aggravadas com
as multas previstas neste orçamento combinada com as do
Cod. de Post. E o Procurador da Câmara intimará o con-
tribuinte a, dentro de 8 dias vir ou mandar satisfazer o
seu debito, que assim ainda nâo sendo pago, será cobrado
judicialmente.

Art. 8—Fica o Prefeito autorisado a abrir créditos
supplementares para exercerem a quaesquer despesas ur-
gentes não especificadas no presente orçamento.

Sala das Sessões da Câmara Municipal de ípueiras,
21 de dezembro de 1925

a a) José Ribeiro Mello
Hugo Catunda Fontenelle
Joaquim Malachias Alves
João Evangelista de Moraes

JtegistõSoüial Polo Pnlinia
ANN.V_RSAR._S I Ülfl I UlIUId

Fizeram annos:
3—Ü nosso respeitável e distineto ami-

go Dr. Antônio Figueiredo de Paula Pes-
soa.

4—0 nosso particular amigo Aristides
Milton Barreto.

—A prendada senhorita Etilalia Rõdri-
gues dilecta filha do nosso valoroso ami-
go Cel. Henrique Rodrigues de Albu-
querque.—A digna senhorita Nenen Albuquerque
querida filha do nosso particular amigo
Josè Albuquerque.

5—0 nosso dedicado amigo e intran-
sigente correligionário Coronel Salviano
Cavalcante.

CEL. APPARICIO DE MELLO MA-
QALHÃES—Passou, no dia 5, o anniver-
sario do nosso prestimoso amigo Cel.
Apparicio de Mello Magalhães, honrado
Prefeito Municipal de Campo-Crande,
e chefe de real valor do Partido De-
mocrata.

Ao digno amigo enviamos os nossos
sinceros e calorosos parabéns.

Viajantes
CAPITÃO ÁLVARO SOARES- De

Ibiapina onde reside e é prestigioso chefe
político, encontra-se entre nòs o nosso
presadissimo amigo Capitão Álvaro Soares
e Silva, a quem muito folgamos, em man-
dar o nosso cordial cartão de visita.

CAPITÃO JACOB FELICIO-Vindo
de Carnaubal, onde é probidoso com-
merciante e influente político democrata,
acha-se entre nòs o nosso distinetissi-
mo amigo Capitão Jacob Felicio.

CEL. FRANCISCO RODRIGUES DE
ALBUQUERQUE—De suas fazendas no
municipio de S. Quiteria, regressou a
esta cidade onde gosa de geral estima e
consideração o nosso venerando amigo
Cel. Francisco Rodrigues de Albuquerque,

Em sua companhia veio a exma. sra.
D. Fanny Rodrigues de Almeida.

"A Imprensa" envia-lhes o seu cartão
de visita.

—Regressou a esta cidade a distineta e
talentosa senhorita Cecy Cialdini, que
esteve veraneando na Serra da Meruoca,
em companhia da digna família do nosso
particular amigo Coronel Juliano Leite.

DEZEMBRO
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Fornece aqui c para qualquei
ponto da Estrada de Ferro.

ANTÔNIO QUARIGIMSY

E A JUMENTA ALHEIA,
SR. VICENTE?-0 Sr. João
Cezario Rodrigues, apresentou
queixa á Policia contra Vicente
Ribeiro, que se oppoz lhe entre-
gar uma sua jumenta, allegando
íel-a comprado em Tyanguá.

A Autoridade Policial mandou
que Vicente Ribeiro entregasse

j o referido animal ao seu dono.
i QUEIXA- Um senhor esteve

na Delegacia de Policia queixan-
do-se á autoridade competente de
Vicente Francisco, que damnificou
uma sua propriedade.

^ MAIS QUEIXA-A nio nio
Chrispim deu queixa na Delegacia
dc Policia contra Cosme Tavei-
ra, que entrou em uma vasante
de sua propriedade damnificando
as plantações.

OUTRA QUEIXA-Uma se-
nhora queixou-se á Autoridade
Policial de Antônio Theodo-
ro, que oceultou um jumento de
sun propriedade.

Aggressão a íaca—O Sr. João
Evaristo de Mesquita esteve na
Delegacia de Policia, onde quei-
xou-se dos indivíduos Bruno Mar-!
quês. Vicente Bruno, João Fran- t
klin de Sousa e Aprigio Mar
quês, que armados de faca e ca-
cête o aggradiram vibrando-lhe di-
versas cacetadas na cabeça, pros~
tando-lhe por terra. i

O Sr. Delegado de Policia to-
mou em consideração a queixa'
do Sr. Evarislo.

Por embriaguez - Por embriaguez'
foram recolhidas ao xadrez as
mundanas Rita Segunda, Maria
Olinda e Mario Luiza, l

2
QUARTA-FEIRA

1825—Nasce D. Pedro II, ex-Imperador
do Brasil.

1925-A Fabrica IRACEMA lança ao
consumo publico, uma nova marca
de cigarros, fabricados com excel-
lentes fumos nacionaes e extran-
geiros, izentos de nicotina, de aro-
ma agradabilissimo, denominada"IMPERADOR". o>

Outra aggressão—Maria Benío,
residente á rua do gafanhoto foi
por Rosa Costa, aggredida e ame-
açada de surra.

Tendo a aggradida queixado-se
á Policia, esta tomou as devidas
providencias

Recolhidas á prisão—Por desor-
dens praticadas na rua do Cata-
vento foram recolhidas á prisão
as mundanas Maria de Jesus e
Vicencia de Sousa.

Pela ffltPlrVfi pu!)!!.?— *•, bem da
moralidade publica, foi preso o
indivíduo Cicero da Silva.

Queixa—O Sr. Antônio Fidera-
lino, residente em Barbalho, . le-
vou queixa á Policia contra os
indivíduos Francisco Albertino,
Antônio de Tal e Raymundo Cesa
rio, que damnificar_m uma sua
propriedade.

-Esteve de perma^

nencia no Posto Policial o cabo
João Monteiro.

Matou o cavallo alheio—O Sr. Giu-
sippe Frota, morador no logar Pe-
dra Branca, foi a Delegacia de
Policia, onde deu queixa contra o
indivíduo Francisco Celestino, que
matou a faca um seu cavallo de
sella de grande estimação.

E' bom pagar—Um senhor pro-
curou o Sr. Delegado de Polida
b quem queixou-se de R. Her-
menegildo e J. Gamma, que oc-
cupam casas de sua propriedade
sem pagar os alugueis, recusan-
do-se desocupal-as.

Meia volta, cabo velho—Um senhor
apresentou queixa na Delegacia
de Policia conlra os indivíduos
João Guarin e Vicente Pimenta,
vulgo Cabo Velho, que lhe falta-
ram com o devido respeito. ..

Cabo Velho por um triz não

foi bater com os costados no
xadrez.

Desordens—Por desordens feitas
no arrabalde * Cruz das Almas,*
passou algumas horas no xinlin-
dró o indivíduo José Ferreira
Chaves.

Aggressão á cacete—Pelos indivi-
duos Francisco Carlos e Raymun-
do Pereira, foi aggredido a faca
e a cacete o Sr. Francisco das
Chagas Lima.

Ficou com o frontispiclo estragado—
Abílio Farrapo aggredio o Sr.
Julião Alcides Muniz, em sua
própria casa, vibrando-lhe diver-
sas pancadas no rosto, do
que resultou quebrar-lhe diver-
sos dentes.

Julião, com o frontispicio es-
tragado, compareceu á Delegacia
de Policia, dando a autoridade
competente, a sua queixa.

As assignaturas d'«A Imprensa»
são pagas adeantadamente.

Riachão
(X)

Em Riachão desenrolaram-se
graves oceorrencias entre os
acciolynos, alli residentes.

Estamos informados que o
facto se deu na occasião em
que chegava alli, de volta da
cidade de Granja, o trem con-
duzindo os chefetes acciolynos
que foram votar.

Do conflito resultaram sahir
dezesete pessoas levemente fe-
ridas, três gravemente e um
morto, que foi o pharmaceutico..

No próximo numero daremos
a respeito uma noticia mais
circumstanciada.
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